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“Santa casa da 
Misericórdia tem ainda 

muito por onde crescer”
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Perfil
Diogo Moreira completava 30 
anos de vida no próximo dia 
12 de setembro. Natural de 
Espinho, fez a sua formação 
escolar na Escola Primária de 
Nossa Senhora da Conceição, 
Escola Básica Sá Couto e mais 
tarde na Escola Dr. Manuel 
Gomes de Almeida. Foi escuteiro 
durante vários anos, praticava 
Ioga e tinha feito montanhismo 
no Núcleo de Montanha de 
Espinho.
Optou por mudar-se para Cardiff 
no País de Gales onde viveu 
durante um ano. Mudou-se para 
Brighton e trabalhava num café 
local. Em 2011, foi aprovado no 
concurso especial de acesso ao 
ensino superior, para maiores 
de 23 anos, na Universidade do 
Porto, para o curso de Ciências 
e Tecnologia do Ambiente. Mas 
foi na Universidade de Brighton 
que acabou por iniciar um 
curso superior, em Ciências 
Ambientais e Geologia onde 
tinha acabado de concluir o 
primeiro ano. NO

Apesar da investigação continuar a autopsia revelou que morreu da queda (cerca de 20 metros)

Um fim triste Para Diogo moreira
Foi o desfecho 

impensável para 
a família e amigos de 
Diogo Moreira, o jovem 
espinhense que tinha 
desaparecido no passado 
dia 13 de julho. O seu corpo 
foi encontrado a poucos 
metros de onde tinha sido 
visto pela última vez. A 
Polícia britânica já afastou 
a hipótese de crime mas 
a investigação ainda se 
encontra a decorrer.

Quando os amigos de Diogo 
Moreira se aperceberam que o 
espinhense tinha desaparecido 
na noite de 13 de julho, depois 
de contactada a Polícia local, 
organizaram equipas para tentar 
encontro o rasto do jovem. Aos 
poucos foram surgindo relatos 
do seu avistamento mas que se 
vieram a revelar todos incorre-
tos. Dois irmãos do Diogo, Nuno 
e Paulo Moreira, viajaram para a 
Brighton para se inteirarem da si-
tuação e ajudarem nas buscas. A 
polícia local já tinha acionado um 
alerta para o desaparecimento 
mas só com a presença dos ir-
mãos é que o processo ganhou 
alguma celeridade. As autorida-
des começaram a visualizar as 
câmaras de vigilância para tenta-
rem traçar o rasto do trabalhador/
estudante. No dia 22, e só com o 

Três estabelecimentos de restauração foram temporariamente encerrados

asae aPreenDeU qUase 12 mil eUros 
DUrante o mUnDial De fUtebol De Praia

A Autoridade de 
Segurança Alimentar 

e Económica (ASAE) 
apreendeu quase 12 mil 
euros em material, na 
sequência de acções de 
fiscalização realizadas 
durante o Mundial de 
Futebol de Praia, que 
decorreu em Espinho, entre 
os dias 9 e 19 de Julho. 
Das principais infracções 
a ASAE destaca a venda, 
circulação ou ocultação 
de artigos contrafeitos 
e o incumprimento de 
requisitos para o exercício 
de venda ambulante.

Num comunicado, a ASAE rela-
ta a apreensão de várias unida-
des de material, entre as quais 

CD’s, colunas, óculos, relógios, 
bonés, balões, balanças e cos-
méticos.

As acções deste organismo 
público de fiscalização nos con-
celhos de Vila Nova de Gaia e 
Espinho resultaram ainda em dez 
processos-crime e 23 proces-
sos de contra-ordenação. Entre 
as principais infracções, a ASAE 
destaca a venda, circulação ou 
ocultação de artigos contrafeitos e 
o incumprimento de requisitos para 
o exercício de venda ambulante.

“As acções tiveram início no fi-
nal do mês de Maio e incidiram 
sobretudo na fiscalização a es-
tabelecimentos de restauração, 
hotelaria e diversão nocturna, 
empreendimentos turísticos e 
venda ambulante, tendo sido 
inspeccionados um total de 165 

No passado dia 13 de julho

tUDo a Postos Para as 
festiviDaDes Da senhora Do mar
O Bairro Piscatório já está 

pronto para acolher as festivida-
des em honra de Nossa Senhora 
do Mar.

Dia 30, às 17h00, está marcada 
uma arruada com os Bombos de 
Guetim Cavalinho. Às 22h00 terá 
lugar o concerto com a banda 
“Estrelas Incomparáveis”. 

Na sexta-feira a seguir, às 
15h00, há karaoke com José Cor-
reia. Por volta das 19h30 está 
marcado o desfile “O Pescador” 
pelas ruas da cidade. Seguem-
se o grupo Top Dance (21h00), o 
Duo Mário e Herminio (22h30)  e 
Ricardo e Henrique (23h30).

No sábado, dia 1 de agosto, 
grupos de dança ADCE (15h00), 

Karaoke com Bruno Arantes 
(16h00), banda Lusomix (21h30), 
sessão de fogo piromusical 
(23h30) e à meia-noite, Pedro Mi-
guel e a sua banda.

No primeiro domingo do mês de 
agosto, a Banda Musical S. Tiago 
de Silvalde anuncia-se às 8h00 e 
a Fanfarra do Agrupamento dos 
Associações de Bombeiros Vo-
luntários da Cidade de Espinho 
às 10h00, antecedendo a missa 
solene das 11h00. A majestosa 
procissão está marcada para as 
17h00. A banda Fusiforme atua 
às 21h30 e Paulo Fernandes e as 
suas bailarinas sobem ao palco 
às 23h30.

No dia 3 de agosto, às 22h00, 

Zé Amaro e a sua banda fecham 
o cartaz das festividades.  NO

recurso das câmaras de vigilân-
cia, a Polícia suspeitou que Dio-
go Moreira poderia estar perto. 
Por volta do meio dia surgiu a 
notícia que deixou amigos e fami-
liares em estado de choque: fora 
encontrado um corpo num local 
a escassos segundos da casa 
onde o espinhense tinha ficado 
a dormir. Pela roupa que vestia 
e os objetos no bolso não havia 
grandes dúvidas: Diogo Moreira 
tinha sido encontrado sem vida.

FOrAM uSADAS iMPrESSõES 

No domingo à noite

amigos não esquecem o sorriso 

de Diogo moreira

Na noite de domingo passado, os amigos e familiares de Diogo 
Moreira reuniram-se em frente às escadas da Praia da Baía 
numa vigília para recordar o espinhense. Cerca de 400 pessoas 
marcaram presença e rumaram depois até à Praia das Sereias 
para colocarem algumas velas, flores e balões coloridos que 
simbolizavam a alegria e o sorriso do Diogo. 
Ao mesmo tempo, em Brighton, também os seus amigos 
se reuniram numa zona perto ao mar. Depois de uma breve 
caminhada depositaram também flores e velas num local perto da 
praia.   NO

DigiTAiS PArA iDENTiFicAr O 
cOrPO

A zona em questão fica situada 
numa lateral da estação ferrovi-
ária de Brighton. Há zonas em 
que o muro é elevado e protegido 
com arame farpado, mas há ou-
tras em que existe um portão e o 
muro é sensivelmente mais baixo, 
medindo apenas 1.5 m e com um 
rail de proteção que pode even-
tualmente servir como escada. 
Daí para baixo são vinte metros 
de altura praticamente a pique. 
No fundo existe alguma vegeta-
ção, pedras e lixo que se vai acu-
mulando. A autopsia revelou que 
Diogo Moreira morreu da queda. 
Devido ao estado de decompo-
sição e aos ferimentos a Polícia 
entendeu que a família não de-
veria identificar o corpo. Assim, 
foram efetuados testes de im-
pressões digitais para confirmar. 
A triste notícia só foi avançada na 
quinta-feira de manhã, no grupo 
do Facebook que os seus amigos 
criaram para ajudar a encontrar o 
Diogo. A Polícia já afastou a hipó-
tese de crime mas a investigação 
ainda se encontra a decorrer até 
à hora do fecho desta edição.

TrANSlADAçãO AiNDA DEvE 
DEMOrAr

Os casos de falecimentos no 
estrangeiro exigem sempre um 
trabalho mais burocrático para 
tratar da transladação. O caso 
de Diogo Moreira, mesmo tendo 
sido tratado como carácter ur-
gente, não consegue fugir a essa 
burocracia. A família e a embai-
xada portuguesa em Inglaterra já 
pediram para que as autoridades 
libertem o corpo o mais rápido 
possível. Não há assim uma data 

oficial mas ao que tudo indica, a 
transladação ainda poderá, pelo 
menos, durar mais de uma sema-
na.  NO

A zona da estação em Brighton onde foi encontrado o corpo de Diogo. Ao fundo ainda era possível ver uma fita da Polícia.

Foto: DR

Foto: DR

operadores económicos” lê-se 
no comunicado da ASAE.

E acrescenta: “Procedeu-se 
ainda à suspensão parcial da ac-
tividade de três estabelecimen-
tos de restauração e bebidas e 

de dois empreendimentos turís-
ticos devido à falta de condições 
de segurança e higiene, tendo 
ainda sido efectuada a detenção 
de um indivíduo pelo crime de 
usurpação.”  Mv

Em parceria com a Universidade 
de Coimbra

iPma avalia 

impacto da 

arte Xávega

O Instituto Português do Mar 
e da Atmosfera (IPMA), em 
parceria com a Universidade 
de Coimbra, está a avaliar 
qual o impacto da Arte Xávega 
nos recursos marinhos. O 
estudo está a decorrer, entre 
Espinho e Lagos, em todas 
as praias onde é praticada 
esta pesca artesanal de 
arrasto. Se o estudo apontar 
para a ausência de impactos 
significativos, o Governo 
português pretende solicitar 
à Comissão Europeia a 
manutenção da exceção para 
a Xávega.  NO

35º aniversário

Centro social de Paramos em festa
O Centro Social de Paramos 
reuniu na passada quinta-feira, 
dia 23 de julho, os seus sócios, 
colaboradores, funcionários e 
amigos para comemorar o seu 
35º aniversário. 
A data foi assinalada com 
uma homenagem aos sócios e 
colaboradores que completaram 
mais de 25 anos de associados 
ou de serviço.
No fim foram cantados os 
parabéns à coletividade pela 
passagem do seu 35º aniversário. 
NO

Zé Amaro atua dia 3 de agosto
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“Os emigrantes 

vem matar 

saudades à 

terra natal e 

sempre têm 

mais uns euros 

para gastar”

Feirantes anseiam pelos emigrantes para compensarem um ano com poucas vendas

Aquele querido mês de Agosto tArdA em 
chegAr à feirA semAnAl

É sempre assim todos os 
anos. Os feirantes em 

Espinho contam com os 
turistas e os emigrantes 
para equilibrarem um 
ano com vendas fracas. 
Mesmo com um eventual 
aumento do fluxo 
monetário, muitos deles 
temem não ter muito mais 
futuro na área da venda 
ambulante. A zona das 
frutas e legumes é a única 
que mantém uma certa 
estabilidade por os preços 
não terem aumentado 
significativamente. 

“Pode não acreditar mas já tive 
feiras em que não vendi nada. 
Estive aqui um dia inteiro e nem 
uns chinelos consegui vender”. 
Foi assim o primeiro contac-
to com uma das vendedoras da 
feira semanal de Espinho. Maria 
Silva explicou ao Maré Viva que 
é feirante há mais de 10 anos 
em Espinho e que os tempos já 
foram bem melhores. “Hoje em 
dia é cada vez mais complicado. 

Há imensos produtos chineses e 
orientais que inundam o mercado 
com qualidade mais baixa mas 
preços mais acessíveis. Hoje em 
dia a tendência dos clientes é 
de comprar barato e a qualidade 
passa para segundo plano. Eu 
aposto em produtos portugueses 
que são de qualidade e reconhe-
cidos a nível internacional. Mas 
quem vem à feira não procura 
muito isso”, desabafou a feirante. 

Bem perto da sua banca, mas 
com produtos de vestuário, An-
tónio Pereira também se mostra 
desiludido com a tendência de 
compra dos portugueses: “Tenho 
camisolas a 10 euros por exem-

Líder da lista de candidatos do BE por Aveiro nas próximas eleições legislativas esteve em Espinho

“estA concessão dA recolhA dos 
lixos é o primeiro pAsso pArA A 
privAtizAção”
Moisés Ferreira, líder da lista 

de candidatos do Bloco Esquer-
da por Aveiro nas próximas elei-
ções legislativas, juntou-se ao BE 
Espinho para realizar uma confe-
rência Imprensa sobre a Conces-
são da Limpeza Urbana e recolha 
de Resíduos Sólidos no Concelho 
de Espinho. O local escolhido foi 
as escadarias da fachada princi-
pal da CM Espinho. os bloquistas 
receiam que este seja o primeiro 
passo para a privatização desta 
competência da autarquia.

O bloquista começou por “es-
tabelecer o paralelismo entres as 
políticas nacionais do Governo e 
o PSD local que segue a mesma 
cartilha” relembrando a privatiza-
ção da Empresa Geral de Fomen-
to (EGF) que tinha como compe-
tência precisamente “a limpeza e 
a recolha de lixo indiferenciado e 
que era uma empresa que dava 
lucro”.

Para Moisés Ferreira, esta Con-
cessão “é o primeiro passo para a 
privatização da Limpeza Urbana 
e Recolha de Lixo indiferenciado 
no Município de Espinho” o que 
fará com que as “taxas pagas 
pelo cidadão espinhense sejam 
mais caras porque nenhum priva-
do celebra um contrato para per-
der dinheiro”. O receio de Moisés 
Ferreira passa pela necessidade 
do “privado aumenta nos preços 
e diminui na qualidade do serviço 
prestado para obter lucro e é isso 
mesmo que acontecerá em Espi-

Luís Montenegro cabeça de 
lista em Aveiro

listas 
fechadas na 
coligação

As listas de candidatos 
da coligação Portugal à 
Frente, formada por PSD e 
CDS-PP, estão fechadas, 
destacando-se a escolha da 
ministra das Finanças, Maria 
Luís Albuquerque, para ser 
cabeça-de-lista por Setúbal.
Pedro Passos Coelho e Paulo 
Portas concorrem por Lisboa, 
contra António Costa, e Marco 
António Costa é o número 
dois pelo Porto, atrás de 
José Pedro Aguiar Branco, o 
ministro da Defesa Nacional.
Em Aveiro, a lista é 
encabeçada pelo líder 
parlamentar do PSD, o 
espinhense Luís Montenegro, 
seguindo-se João Almeida, 
o secretário de Estado da 
Administração Interna, do 
CDS. LM

Lista aveirense do PS

rosa maria 
Albernaz é 
terceira

A lista de candidatos 
a Deputados do PS no 
círculo eleitoral de Aveiro 
é encabeçada por Pedro 
Nuno Santos, Presidente da 
Federação e Vice-Presidente 
do Grupo Parlamentar do 
Partido Socialista, tal como 
havia sido já decidido na 
Comissão Política Nacional, 
sob proposta do Secretário-
Geral, António Costa. 
A lista aprovada pela 
Comissão Política, por 
larga maioria, conta com 
a espinhense Rosa Maria 
Albernaz em terceiro lugar 
e Filipe Neto Brandão em 
quarto. NO

plo. Ainda assim dizem que é 
caro. Preferem dar mais quatro 
ou cinco euros e comprar uma 
de marca. Ou então pagarem 
metade do preço e comprarem 
uma de qualidade inferior”. O fei-
rante mostrou-se cada vez mais 
preocupado com toda esta situ-
ação e teme que este modo de 
vida “não dure até chegar à mi-
nha idade da reforma”.

Do outro lado da feira, na zona 
das frutas e legumes, a crise 
parece não ter afetado muito as 
vendas. “Quem vinha comprar 
fruta à feira continua a vir. Não 
tivemos um aumento significati-
vo nos preços e aqui as pesso-
as sabem que podem encontrar 
qualidade” começou por desta-
car Isabel Fontes para depois 
acrescentar que “toda a gente 
precisa de comer e a oferta que 
temos aqui é diferente dos gran-
des hipermercados. Felizmente 
os nossos preços são muito se-
melhantes e graças a isso não 
perdemos muitos clientes nos 
últimos tempos”.

EMigrANtEs E turistAs 
AjudAM A EquiLiBrAr A 

BALANçA

O mês de agosto é sinónimo 
de verão e praia mas também 
significa que há muitos emi-
grantes que voltam às suas ori-
gens. Os feirantes contam com 

eles para ajudarem a equilibrar 
a balança das contas anuais. “É 
sempre assim todos os anos. Há 
meses muito fracos, em especial 
os de inverno. O mês de agosto, 
juntamente com o dezembro são 
por vezes a nossa tábua de sal-
vação. Os emigrantes vêm matar 
saudades à terra natal e sempre 
têm mais uns euros para gastar. 
Os espinhenses, tal como os 
portugueses, não estão numa 
altura de ter gastos extras”, con-
tou Maria Silva. Mas não são 
apenas os emigrantes a tábua 
de salvação para alguns ven-
dedores: “Os turistas também 
são clientes muito importantes. 
A zona da fruta e dos legumes 
tem muita cor e isso incentiva os 
turistas a comprar produtos. As-
sim como a zona do peixe e das 
bancas com azeitonas e os tre-
moços”, explicou a feirante Filipa 
Sanguedo. 

ANO MuitO FrAcO EM 
vENdAs

Durante a feira, tivemos a 
oportunidade de falar com vá-
rios feirantes e tivemos sempre 
uma pergunta pronta: como fo-
ram as vendas deste ano? Ti-
rando os vendedores de frutas 
e legumes que admitem não ter 
sentido grandes quebras em re-
lação ao passado, a esmagado-
ra maioria admitiu que até agora 

2015 está a ser o ano mais fraco 
de sempre. “Ainda há pouco tem-
po estive com o meu contabilista 
e ele pediu-me para enviar as fa-
turas de março e abril. O curioso 
é que já lhe tinha enviado mas ele 
nem se apercebeu porque a fatu-
ração era quase irrisória. É uma 
situação caricata que contada dá 
para esboçar um sorriso. Mas é 
a triste realidade deste feirante”, 
desabafou Américo Santos. “Es-
pero que os emigrantes tragam 
muitos euros para cá e nos aju-
dem a equilibrar as contas. Caso 
contrário ainda terei de ser eu a 
emigrar”, terminou entre sorrisos.   

turistAs gOstAM dO quE 
vEEM

De passeio pela feira encon-
tramos um casal de turistas. Na-
turais de Espanha e a fazerem 
férias em Espinho, Juan contou 
ao Maré Viva que Espinho “é 
um excelente local para se fa-
zer férias”. Além da praia e do 
clima ameno, o espanhol desta-
cou também a gastronomia e as 
tradições de Espinho. “No hotel 
disseram-nos que esta feira se-
manal era uma das mais antigas 
de Portugal. Ficamos curiosos 
e quisemos ver como era. Tem 
muita cor e muita gente. Não es-
tava à espera de encontrar tanta 
variedade de produtos, em es-
pecial na área alimentar”. NO

nho se o setor for privatizado”. 
Nesse sentido, o candidato blo-
quista defende que deveria ser a 
“autarquia a efetuar este serviço 
porque o faz mais barato, de for-
ma mais eficiente e mantém os 
postos de trabalho”. Moisés Fer-
reira, em jeito de remate, garan-
tiu que “estas políticas só podem 
ser paradas se nas próximas 
eleições legislativas o poder for 
retirado à direita”.

“Os privAdOs NãO sErvEM 
A cAusA púBLicA”

á António Andrade, elemento 
do BE local reconheceu que “os 
funcionários públicos não es-
tão a ser potenciados nas suas 
funções num concelho em que a 

taxa de desemprego é das mais 
elevados do país” acusando a 
autarquia de não aproveitar a 
“sua própria força de trabalho”. 
Por outro lado, António Andrade 
mostrou-se “desagradado com 
a entrega da gestão da coisa 
pública a privados” evocando 
como justificação o facto de “a 
qualidade do serviço diminuir 
na razão inversa que cresce os 
lucros no privado e no aumento 
das taxas”.

Sobre a qualidade do trabalho 
prestado em Espinho pela em-
presa concessionária, António 
Andrade garantiu “que a quali-
dade do serviço não melhorou, 
bem pelo contrário” pois os pri-
vados “querem fazer lucro e não 
servir a causa pública”.  pd

juntamente com os compromissos eleitorais para o distrito

cdu ApresentA cAndidAtos Ao 
círculo de Aveiro
Teve lugar no final da tarde de 

23 de julho, na Praça Melo Freitas 
(Aveiro), a apresentação dos cin-
co primeiros candidatos da CDU 
às Eleições Legislativas pelo cír-
culo eleitoral de Aveiro. 

Numa sessão pública onde 
participaram dezenas de ativis-
tas e simpatizantes da CDU, Ade-
lino Nunes - mandatário distrital 
da CDU - divulgou os nomes dos 
candidatos que, nas suas inter-
venções, explanaram o essencial 
das linhas programáticas da CDU 
e a ligação entre as questões na-
cionais e a suas implicações no 
distrito de Aveiro. Foram apre-
sentados e usaram da palavra 
Renata Costa, Antero Resende, 
Andrea Araújo e Francisco Gon-

çalves (5ª, 4º. 3ª e 2º candidatos 
da CDU pelo círculo eleitoral de 
Aveiro, respetivamente). 

A fechar, Miguel Viegas su-
blinhou a diversidade de can-
didatos e perspetivas expostas 
durante a sessão, valorizando o 
coletivo da CDU como ferramen-
ta essencial para a ligação à vida 
e aos problemas reais do povo 
do distrito de Aveiro. O cabe-
ça de lista da CDU pelo círculo 
eleitoral de Aveiro e deputado ao 
Parlamento Europeu denunciou 
ainda a atenção para a manobra 
verdadeiramente antidemocrá-
tica operada pelo Presidente da 
República que, na véspera, tinha 
procurado chantagear os portu-
gueses para os levar a votar nos 

partidos do arco da dívida, favo-
recendo assim a bipolarização e 
fazendo tábua rasa da liberdade 
democrática de escolha dos elei-
tores e do próprio respeito pela 
Constituição que jurou cumprir e 
fazer cumprir. 

Miguel Viegas enfatizou a ne-
cessidade de uma rutura com 
estas políticas e com os partidos 
que as vêm implementando (PS, 
PSD e CDS), apelando a todos 
que se mobilizem para o escla-
recimento e o voto, para que o 
povo português possa aproveitar 
as Eleições Legislativas não ape-
nas para mudar de Governo, mas 
para derrotar a política de direita 
que tanto mal tem feito ao País.
Mv

O ano não tem sido muito positivo para os feirantes que esperam agora pelo mês de agosto para poderem 

fazer contas à vida
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Iniciativa organizada pela Junta de Freguesia de Silvalde foi palco de muita animação popular

Tasquinhas volTam a animar a vila 
de silvalde por quaTro dias

Durante quatro dias, 
o centro da vila de 

Silvalde recebeu, mais 
uma vez, as Tasquinhas em 
honra de S. Tiago. Entre 
comes e bebes e muita 
animação, destaque para 
a realização de mais um 
Festival Internacional de 
Folclore com a presença 
de grupos de França e do 
México.

Entre sexta-feira passada e 
esta segunda-feira, realizou-se 
nova edição – a sexta – das Tas-
quinhas em honra de S. Tiago, 
o padroeiro da vila de Silvalde. 
Pela iniciativa, organizada pela 
Junta de Freguesia, passaram, 
durante quatro dias, muitas pes-
soas e o convívio foi sempre uma 
constante. Os comes e bebes fo-
ram, mais uma vez, responsabili-
dade das várias coletividades do 
concelho, enquanto a animação 
esteve entregue a vários artistas.

Como já aconteceu em anos 
anteriores, o programa das tas-

Na passada sext-afeira

No passado dia 24 de 
julho foram entronizados 

os primeiros 19 confrades 
da 1ª Confraria de Espinho. 
Oficialmente reconhecida, 
seguiu-se depois um jantar 
com os pratos que deram o 
nome à Confraria: Caldeirada 
de Peixe e Camarão de 
Espinho. 

Já é oficial! Espinho já tem uma 
Confraria. Depois de várias reuniões 
e convites, teve lugar no passado dia 
24 de julho, no Auditório do Fórum 
de Arte e Cultura de Espinho, a en-
tronização dos primeiros “vareiros” 
da Confraria da Caldeira de Peixe e 
Camarão de Espinho. Leonor Fonse-
ca, presidente da Assembleia Geral, 
foi a primeira a ser entronizada pelo 
presidente da Confraria da Fogaça 
da Feira, que, colocando o remo em 
cada um dos ombros e já com as 
vestimentas colocadas, disse: “Leo-
nor Fonseca, nomeio-a vareira… da 
Confraria da Caldeirada de Peixe e do 
Camarão de Espinho para servir com 
lealdade e dignidade os seus nobres 
desígnios”. O presidente da direção, 
Francisco Azevedo Brandão, foi de-
pois entronizado por Leonor Fonseca 
e ambos tiveram a honra de entroni-
zar os restantes elementos. 

Na hora dos discursos, o pre-
sidente da direção lembrou que a 
ideia “de se constituir em Espinho 
a Confraria da Caldeirada e Peixe e 
do Camarão de Espinho, surgiu, em 
meados do mês de março de 2014, 
numa reunião de amigos com o ob-
jetivo de oficializar e dar a conhecer 
publicamente o prato gastronómico 
genuíno e típico de Espinho, oriundo 
dos pescadores desta costa”. Fran-
cisco Azevedo Brandão agradeceu 
a importante colaboração de Celes-
tino Portela, membro da Confraria 
da Fogaça da Feira, que os elucidou 
sobre o processo de constituição da 
Confraria e todos os trâmites legais. 
Entre os objetivos da Confraria, sa-
lientou o estudo, defesa e divulga-
ção da genuína Caldeirada de peixe 
e do camarão de Espinho, defesa da 

Confraria da Caldeirada de peixe e 
Camarão de espinho enTronizou os 
primeiros Confrades

Arte Xávega, promoção de iniciati-
vas que visem um melhor conhe-
cimento das relações entre a cal-
deirada de peixe e do camarão de 
Espinho e as tradições ligadas ao 
domínio da gastronomia, das artes, 
da literatura, da história e da cultu-
ra. “O objetivo passa por ligar a cal-
deirada de peixe, ao peixe pescado 
em Espinho de forma que quando 
as pessoas vierem a Espinho comer 
caldeirada de peixe, saibam que o 
peixe que comem saiu nos barcos 
de arte xávega das praias de Es-
pinho. Igualmente implementar o 
nome de Camarão de Espinho em 
vez de camarão da costa, como é 
por cá vulgarmente chamado, no 
entanto se formos a Lisboa ou ao 
Algarve, é Camarão de Espinho”, 
destacou Azevedo Brandão

Leonor Fonseca agradeceu a Aze-
vedo Brandão, presidente da direção 
da confraria pela “ confiança em mim 
depositada e a todos os que torna-
ram possível a constituição desta 
confraria, bem como a realização 
deste I Capítulo”. A vereadora da 
cultura lembrou que o que a move “é 
a exaltação do património gastronó-
mico local, que nos diferencia, nos 
caracteriza, nos torna singulares e 
únicos, excecionais e nos enriquece 
culturalmente. Movo-me por causas, 
e a xávega é uma das nobres causas 
que me fez integrar a Comissão Na-
cional de Defesa desta arte. Move-
me a ancestralidade desta arte, cuja 

Comunidade Anta/Guetim

Convívio em 
sever do 
vouga 
Foi sob a organização do 
Grupo de Jovens de Anta 
Contra a Corrente, e com 
o apoio de Nuno Almeida e 
da Junta de  Freguesia de 
Anta/Guetim, que cerca de 
250 antenses e guetinenses 
conviveram em Sever do 
Vouga, num dia diferente 
de Festa e Amizade. Não 
faltaram os jogos tradicionais, 
o dérbi entre solteiros e 
casados e o contacto com 
a natureza. O presidente da 
Câmara Municipal de Sever 
do Vouga, António Coutinho, 
não quis deixar de estar 
presente e deu as boas vindas 
ao Grupo que viajou desde o 
concelho de Espinho.  PD

Já se circula na via

Concluída 
a obra de 
continuação 
da rua 32 
Estão finalmente concluídas 
as obras de prolongamento na 
rua 32 entre a rua 29 e a 31. 
A via já se encontra aberta à 
circulação automóvel. NO   

quinhas incluiu a realização do 
Festival Internacional de Folclore 
de Silvalde. O evento, organiza-
do pelo Rancho Folclórico de S. 
Tiago de Silvalde, contou, nes-
ta edição, com a presença de 
dois grupos estrangeiros, um de 
França e outro do México, aos 
quais se juntaram o rancho orga-
nizador, o Rancho Folclórico do 
Cartaxo e o Rancho Folclórico 

Vale do Lis, de Leiria.
O festival decorreu no sábado 

à noite, mas, ainda de tarde, re-
alizou-se a tradicional sessão de 
boas vindas no salão nobre da 
Junta de Freguesia. Umas horas 
mais tarde, centenas de pesso-
as juntaram-se no largo da junta 
para assistir ao espetáculo, des-
tacando-se a atuação dos dois 
grupos estrangeiros. LM

De 31 de julho a 2 de agosto

paramos prepara mais uma fesTa 
das ColeTividades

Está tudo pronto para mais uma 
edição da Festa das Coletividades 
de Paramos. O local é o habitual: 
zona do Campo de Futebol. 

A festa arranca já no dia 31 de 
julho por volta das 15h00. Por volta 
das 21h30, a Banda União Musical 
Paramense será a primeira a su-
bir ao palco. Por volta das 23h00, 
será tempo de relembrar os anos 
80 e 90 com música para bailarico 
dessas décadas. 

Dia 1 de agosto o programa es-
tende-se à vertente competitiva. 

Às 10h00 terá lugar uma partida de 
futebol infantil (com jovens dos 6 
aos 14 anos). Os veteranos entram 
em campo por volta das 15h00 e 
o Núcleo de Estrelas de Lourosa 
uma hora depois. Já com o jantar 
servido a banda “Estrelas Incom-
paráveis” promete animar a noite. 
Será ainda realizado o festival de 
Estrelas Iluminadas e terá lugar a 
sessão solene com homenagens. 

No último dia, 2 de agosto, a 
manhã está reservada para um 
Torneio de Sueca (9h30) e uma 

sessão de ginástica para todas as 
idades (11h00). Às 15h30, arranca-
rá o Festival Internacional de Fol-
clore com a presença do Rancho 
Regional “Recordar é Viver” de 
Paramos, Grupo de Danças e Can-
tares de Nogueira e um Rancho 
Folclórico da Croácia. O encerra-
mento da Festa das Coletividades 
está marcado para as 24h00. Lem-
bramos que todas as tasquinhas 
e stands servem as mais diversas 
refeições durantes os três dias do 
evento. NO

No passado dia 24 de julho

detido por suspeita de devassa da vida privada 
e 10 acidentes de viação
No passada sexta-feira, dia 24 de julho, a Polícia de Segurança Pública de Espinho, por volta das 
23h20, deteve um homem, de 45 anos, por introdução em espaço vedado ao público e suspeita de 
devassa da vida privada.
A mesma força de segurança registou ainda 10 acidentes de viação, dos quais resultaram dois 
feridos ligeiros.
A PSP de Aveiro deteve do domingo um homem de 45 anos, pelas 13h30 por conduzir um automóvel 
sob o efeito de álcool, acusando uma taxa de alcoolemia de cerca de 2,54 g/l..
No dia 25 de julho, ocorreu um Incêndio Urbano na Rua da Guimbra (Anta) mas foi rapidamente 
resolvido pelo Agrupamento Bombeiros Cidade Espinho. Não houve feridos a registar. NO

“É de lamber 
a beiça”
Sempre atento à realidade do 
concelho, Manuel Sancebas 
não deixou fugir esta 
oportunidade e escreveu uns 
versos sobre a Confraria da 
Caldeira de Peixe e Marisco 
de Espinho:

É de Lamber a Beiça
Bem aparecida sejas
Ó Caldeirada de peixe 
E do Camarão de Espinho
Agora tens Confraria 
De quem te dá a valia 
De saíres nas nossas redes 
Levadas para o alto mar 
Por homens com valentia.
O pregão d’Espinho Viva 
Que é das vareiras cantigas
Tem de em cassetes se ouvir 
Para Portugal inteiro
Saber onde lamber beiças 
Pra vir cá ... e voltar a vir

quem é 
Confrade 
Leonor Fonseca 

Francisco Brandão
António Regedor
Luís Correa de Sá
Henrique Cierco

Arcelina Santiago
Paulo Resende

Lídia Silva
Vítor Sousa

Emídio Concha 
António Andrade

Maria isabel Martins
Viriato Wanzeller

Paula Zagalo
Nunes da Silva

João Freitas
Guilhermino Pereira
José Maria Moreira

Alice Rocha

excecionalidade e pequenez é vista 
neste mundo globalizador como in-
significante, inútil e perfeitamente 
dispensável. Como estão errados. 
Como é única e excecional, bela e 
útil”.

CaLDEIra DE PEIxE E 
CaMarãO Na EMENTa

Terminada a cerimónia oficial, 
foi tempo de passar à degustação. 
126 convidados deslocaram-se à 

Escola Secundária Dr. Manuel de 
Gomes de Almeida para degustar a 
Caldeira de Peixe e Camarão de Es-
pinho preparado pelo chefe, e tam-
bém confrade, Emídio Concha. As 
seis confrarias convidadas também 
marcaram presença e agraciaram 
os presentes com algumas iguarias.  
NO

Pub.
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“Desde 2014, a 

misericórdia 

tem em curso 

o programa de 

emergência 

alimentar, 

fornecendo 

100 refeições 

diárias a famílias 

selecionadas 

pela Segurança 

Social”

Durante a sessão solene, a instituição homenageou funcionárias com 10 e 25 anos de serviço

Santa CaSa da MiSeriCórdia CoMeMorou 78 anoS

No passado fim de 
semana, a Santa Casa 

da Misericórdia de Espinho 
comemorou o seu 78º 
aniversário. Do programa 
de comemorações, 
destaca-se a já habitual 
sessão solene, onde 
marcou presença o Bispo 
do Porto, D. António 
Francisco dos Santos.

O fim de semana foi preenchi-
do na Santa Casa da Misericór-
dia de Espinho ou não fossem 
dias de festa. Logo no sábado 
de manhã, o Bispo do Porto, D. 
António Francisco dos Santos, 
realizou uma missa no lar da ter-
ceira idade da instituição. A co-
memoração dos 78 anos da mi-
sericórdia espinhense continuou 
uma visita às instalações e com 
um almoço de aniversário.

Já da parte da tarde, decorreu 
a já habitual sessão solene com 
a presença de individualidades 
como o presidente da Assem-
bleia Municipal, Guy Viseu, e o 
responsável distrital da União 
das Mutualidades Portuguesas, 
Paulo Carvalho. A cerimónia co-
meçou com um momento musi-
cal, da responsabilidade de um 
grupo da Academia de Música 
de Espinho, seguindo-se a entre-
ga de lembranças a funcionárias 
que completam este ano 10e 25 
anos de serviço à instituição.

A sessão solene continuou de-
pois com o discurso de Paulo 
Carvalho, que recordou a missão 
das misericórdias: ajudar quem 
mais necessitava e fazer o bem 
por quem mais precisa. O res-
ponsável de Aveiro da União das 
Mutualidades Portuguesas men-
cionou ainda todos os diretores e 
funcionários que dão o seu cari-
nho aos utentes e destacou a im-
portância dos beneméritos para 
o funcionamento destas institui-
ções.

De facto, seguiu-se, logo de-
pois, a homenagem a José Ma-
nuel Morais Júnior, presidente do 
Conselho de Administração da 
Eurospuma que foi nomeado “Ir-
mão Benemérito” da Santa Casa 
da Misericórdia de Espinho. Em-
bora não pudesse estar presente 

Bispo 
auxiliar do 
Porto esteve 
em visita
O Bispo Auxiliar do Porto, 
D. João Lavrador, também 
marcou presença no 
aniversário da COGE.
Na visita pastoral, D. João 
Lavrador quis conhecer 
ao pormenor os serviços e 
valências da clínica, durante 
a visita guiada pela diretora 
clínica, Dra Eduarda Felgueira 
e pelo provedor da Santa 
Casa da Misericórdia, Dr 
Amadeu Morais.

Atento e constantemente 
a fazer perguntas sobre o 
funcionamento dos serviços, 
necessidades e dificuldades 
desta área da saúde, o Bispo 

Auxiliar, abordou temas como 
a baixa da natalidade, num 
dia em que na COGE – Clínica 
da Santa Casa de Espinho 
nasceram três bebés. MV

devido a motivos pessoais, foi 
destacado pela sua disponibili-
dade e ajuda aquando da cons-
trução do lar com a doação de 
colchões e travesseiros. 

Aliás, ao longo dos anos, o 
empresário sempre ajudou com 
a compra de materiais diversos 
e com bens alimentares (legu-
mes de uma propriedade agrí-
cola que possui).  José Manuel 
Morais Júnior agradeceu através 
do envio de um e-mail, no qual 
disse ser uma honra e privilégio 
a homenagem e referiu que todo 
o apoio prestado foi uma forma 
de realização pessoal.

TrABAlho “MEriTório E 

EMBlEMáTiCo”

Seguiram-se, depois, os tra-
dicionais discursos. Guy Viseu, 
presidente da Assembleia Mu-
nicipal, quis prestar tributo e 
reconhecimento pelo trabalho 
desenvolvido pela Santa Casa 
da Misericórdia de Espinho, re-
ferindo tratar-se de uma das ins-
tituições mais emblemáticas do 
concelho e que tem uma vasta 
obra. Para o responsável, a mi-
sericórdia espinhense faz um 
trabalho “meritório e emblemá-
tico”, recordando o apoio dado 
durante os tempos de crise.

Já o Bispo do Porto disse que 
era tempo de celebrar o dom da 

vida, assim como era tempo de 
celebrar, no fundo, as gentes de 
Espinho. D. António Francisco 
dos Santos falou ainda dos 120 
idosos que fazem parte do lar, 
referindo que “cuidar é a melhor 
forma de curar”. 

Já no domingo, as comemo-
rações do 78º aniversário da 
Santa Casa da Misericórdia de 
Espinho contaram com uma ro-
magem ao Cemitério Municipal 
e com uma festa dedicada aos 
utentes do Centro Residencial, 
Lar, Centro de Dia e Apoio Do-
miciliário e familiares, com a 
atuação do Grupo de Cavaqui-
nhos da Universidade Sénior de 
Espinho.  lM

RUI 
ABRANTES
ADVOGADO

Rua 18 N.º 582 - 1.º Esq.º
Sala 3 - Telef. 227343811
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ALBUQUERQUE PINHO
FILOMENA MAIA GOMES
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ESCRITÓRIOS
Rua Júlio Dinis, 778 - 4.º Dt.º
Telef. 226098704 - 226098873
Fax 226003436 - 4000 PORTO

Rua 19 n.º 343 - Tel. 227342964
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RUA 19 N.º 275
TEL. 227340413
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requalificação do lar e a construção de uma solução para doentes de Alzheimer são projetos futuros

“FoMoS uMa inStituição Pioneira na 
reSolução doS ProBleMaS doS eSPinhenSeS”

A Santa Casa da 
Misericórdia de Espinho 

comemorou 78 anos de 
existência e, segundo o 
seu provedor, a instituição 
foi pioneira na resolução 
dos problemas dos 
espinhenses. Atualmente, 
a misericórdia tem dois 
projetos em mente, a 
requalificação do lar e a 
construção de uma solução 
para doentes de Alzheimer, 
que dependem de fundos 
comunitários.

Para Amadeu Morais, os 78 
anos de existência da Santa 
Casa da Misericórdia de Espinho 
significam “78 anos de preocu-
pação, mas também de  satisfa-
ção pelo dever cumprido e com 
a consciência de ter sido uma 
instituição pioneira na resolução 
dos problemas dos espinhen-
ses”. Segundo o provedor da 
instituição, o primeiro hospital e 
o primeiro lar de idosos do con-
celho foram criados e fundados 
pela Santa Casa, que também 
foi responsável pelo primeiro in-
fantário que existiu em Espinho 
e que foi, até há poucos anos, 
o único equipamento criado de 
raiz para essas soluções, já que 
os que existiam resultaram, por 
exemplo, de adaptações de mo-
radias e edifícios privados. 

O responsável referiu que “este 
espírito de pioneirismo de estar 
sempre atento às necessidades 
da população” tem marcado es-
tes 78 anos da misericórdia es-
pinhense. Atualmente, a Santa 
Casa da Misericórdia de Espinho 
conta com várias valências: o 
lar da terceira idade que, só no 
setor social, tem 120 utentes, o 
centro de dia com 40 utentes e 
o apoio domiciliário. Esta últi-
ma valência apoia entre 50 a 60 
utentes na sua higiene pessoal, 
higiene da casa, tratamento de 
roupas e alimentação e conta, 
sete dias por semana, com três 
equipas de funcionários (existe 
ainda o setor residencial e a clí-
nica, mas ambas as valências in-
serem-se numa lógica lucrativa). 

Quanto ao infantário, gerido 
na base de um protocolo com a 
Segurança Social, tem à volta de 
120 crianças entre creche e pré-
escolar, mas as vagas, referiu o 
provedor, são poucas para a lis-
ta de espera. “Embora antigas, 
temos umas boas instalações e 
o rácio de funcionários – edu-
cadoras e auxiliares – é muito 
superior que no privado”, expli-

cou. A Santa Casa da Misericór-
dia de Espinho tem, atualmente, 
140 profissionais em regime de 
contrato de trabalho, fora os en-
fermeiros e os médicos que tra-
balham em regime de prestação 
de serviços.

Com a crise económica que 
assolou o país nos últimos anos, 
a instituição teve também que 

adicionar um novo serviço às 
suas valências. Desde 2014, dis-
se Amadeu Morais, a misericór-
dia tem em curso o programa de 
emergência alimentar, fornecen-
do 100 refeições diárias a famí-
lias selecionadas pela Seguran-
ça Social. As solicitações, nas 
várias áreas em que trabalha a 
Santa Casa, são muitas, como é 
o caso de pedidos para pessoas 
acamadas ou com demência: “O 
lar não está vocacionado para 
essas situações”.

rEDUção DE CUSToS E AU-
MENTo DE rECEiTAS 

Nos últimos três anos, a insti-
tuição espinhense apostou numa 
lógica de redução de custos e 
de aumento de receitas - “hou-
ve alterações legislativas nesse 
campo”, disse o provedor – para 
fazer face às dificuldades finan-
ceiras. Segundo o responsável, 
a misericórdia recebe 80 por 

cento do valor das reformas dos 
utentes para pagar as despesas. 
No entanto, em muitos casos, 
explicou, são valores muito bai-
xos e que não cobrem os gastos 
mensais de cerca de 1100 euros 
por cada utente. 

Amadeu Morais referiu que a 
comparticipação das reformas 
anda, em média, à volta dos 400 
euros e a comparticipação da 
Segurança Social é de 350 eu-
ros. O resto do valor é suporta-
do pela instituição. “São muitos 
milhares de euros de prejuízo e 
de défice de exploração men-
sal”, afirmou. Para colmatar par-
te da situação, a Santa Casa da 
Misericórdia de Espinho aderiu a 
um fundo de equilíbrio da Segu-
rança Social, cujo dinheiro terá 
que ser devolvido daqui a cinco 
anos e que obriga a um plano 
de reestruturação (o que levou à 
adoção de redução de custos já 
mencionada). O provedor acres-
centou que ainda muitas outras 

misericórdias bem piores que a 
espinhense.

Para o responsável, a institui-
ção tem ainda muito por onde 
crescer, mas esse crescimento 
está dependente da candida-
tura a fundos comunitários. Em 
causa, estão dois projetos: a 
requalificação do lar e a cons-
trução de uma solução para do-
entes com Alzheimer. Segundo 
Amadeu Morais, o lar terá que 
ser adaptado tendo em conta 
as novas leis que obrigam a um 
novo tipo de exigências, como, 
por exemplo, uma área maior 
por quarto. Quanto ao segun-
do projeto, será construído nos 
terrenos que a Santa Casa tem 
e está a aguardar os respetivos 
projetos na Câmara Municipal. 
O provedor explicou que estes 
projetos dependem mesmo de 
fundos comunitários: “Não te-
mos capitais próprios nem so-
mos aventureiros para nos fi-
nanciarmos na banca”. lM

Amadeu Morais
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Terceira edição do Festival Oito24 trouxe aos espinhenses espetáculos de várias artes performativas

Arte sAiu às ruAs durAnte três diAs

No dia 23 de julho

Livro de 
Jorge 
sarabando 
apresentado 
na Festa do 
Livro 
orge Sarabando esteve esta 
noite no recinto da Festa do 
Livro, em plena Alameda 8, 
para a apresentação do seu 
livro “O 25 de Novembro 
a Norte - o processo 
revolucionário de 1975”. José 
Pedro Rodrigues introduziu 
a apresentação e Guida 
Rodrigues fez as honras da 
casa.
A organização foi da 
responsabilidade da Papelaria 
ABC. PD

Foto-legenda

“África Minha” até 31 de julho
A exposição “África Minha” de Leonor Sousa está patente ao 
público, até ao dia 31 de julho, no átrio da Biblioteca Municipal 
José Marmelo e Silva. A entrada é grátis. 

Enchente assistiu ao concerto da Orquestra Clássica de Espinho

FestivAL de MúsicA encerrou 
coM chAve de ouro

 
Há uma história fascinante a 
querer desesperadamente ser 
contada em ‘A Criança n.º 44’ – 
apenas para ver os seus esforços 
fracassarem por uma série de 
decisões questionáveis. Na União 
Soviética mergulhada no medo 
imposto pelo regime de Estaline 
da década de 1950, Leo Demi-
dov (Tom Hardy, sempre intenso) 
subiu na hierarquia do KGB até 
se transformar num dos mais 
respeitados agentes de investi-
gação de dissidentes. Quando 
a sua mulher (Noomi Rapace, 
mais uma vez em branco num 
filme de língua inglesa) é inespe-
radamente envolvida num caso 
de conspiração, ele é forçado 
a investigá-la. Mas quando se 
recusa a denunciar a esposa, os 
seus superiores obrigam-no a 
abandonar Moscovo e reiniciar a 
vida na cidade industrial de Volsk. 
É então que Leo e a mulher 
decidem ajudar o General Mikhail 
Nesterov (um desperdiçado Gary 
Oldman) a investigar o caso de 
uma criança assassinada perto 
das linhas de caminho-de-ferro. 
Talvez por ser uma adaptação de 
um livro, ‘A Criança n.º 44’ tenta 
condensar tudo o que conseguir 
em pouco mais de duas horas: 
a narrativa é confusa e avança 
aos solavancos, as personagens 
não têm tempo para se desen-
volverem, e abundam histórias 
secundárias que não chegam a 
lugar algum (o que é revelador de 
problemas na fase de edição). E 
não há como ignorar os horren-
dos sotaques do elenco a falar 
um inglês extremamente carrega-
do para que soe “mais russo”. Ao 
tentar desenvolver três narrativas 
paralelas, o realizador Daniel 
Espinosa acaba por prejudica-las 
irremediavelmente já que nunca 
consegue encontrar um equilíbrio 
entre a investigação do crime, o 
clima de paranoia e burocracias 
da ex-URSS e os dilemas do 
casal protagonista. Talvez seja 
seguro afirmar que há livros que 
não deveriam ser adaptados ao 
grande ecrã.

Antero Eduardo Monteiro

Maré de 
cinema

A CriAnçA n.º 44

Tal como aconteceu em 
214, a edição deste ano 

do Festival internacional 
de Música de Espinho 
(FiME) encerrou no Largo 
da Câmara Municipal com 
o espetáculo da Orquestra 
Clássica de Espinho. Foi o 
encerramento perfeito para 
esta 41ª edição do evento.

A Orquestra Clássica de Espi-
nho (OCE), sob direção do ma-
estro Pedro Neves, e Romain 
Garioud encerrou, na passada 
sexta-feira, com chave de ouro 
a 41ª edição do Festival Interna-
cional de Música de Espinho. O 
último espetáculo do FIME 2015 
aconteceu fora de portas, no lar-
go da Câmara Municipal, e foram 
muitas as pessoas que assisti-
ram ao momento, não obstante a 
noite fria que se fez sentir.

A OCE fez-se acompanhar pelo 
violoncelista Romain Garioud, 
que se tem afirmado como um 

dos mais sólidos intérpretes do 
repertório para o seu instrumen-
to, interpretando o célebre con-
certo de Dvorak. O espetáculo 
ainda inclui dois temas – um logo 
no início e outro no final - de Le-
onard Bernstein, compositor re-
conhecido pela sua música. 

No final, os espetadores pre-
sentes aplaudiram efusivamente 
os músicos, despedindo-se, ao 
mesmo tempo, da 41ª edição do 
Festival Internacional de Música 
de Espinho, evento que, mais 
uma vez, se pautou pelo suces-
so.  LM

Exposição foi inaugurada no dia 25 de julho

“identidade em Perspectiva”
No passado sábado foi inaugurada a exposição de pintura de 
Magali Candeias e Viviana Borges “Identidade em Perspectiva”. 
A mostra estará patente ao público até dia 29 de agosto no 
Museu Municipal de Espinho. nO

Entre sexta-feira e 
domingo, o centro de 

Espinho voltou a ser palco 
do Festival Oito24. O evento 
incluiu espetáculos de 
várias artes performativas, 
com destaque para o 
concerto da Banda do 
Mar que atraiu muitas 
pessoas ao largo da Câmara 
Municipal.

O Campeonato do Mundo de 
Futebol de Praia já acabou há 
mais de uma semana, mas a ci-
dade de Espinho continua a ofe-
recer, aos seus habitantes e não 
só, outras atividades culturais 
para que possam usufruir do es-
paço público da melhor maneira. 
Este fim de semana, decorreu a 
terceira edição do Festival Oito24 
e a adesão por parte do público 
esteve à altura das edições pas-
sadas.

Logo na sexta-feira, o concerto 
da Orquestra Clássica de Espinho 
– que marcou o encerramento do 
Festival Internacional de Música 
de Espinho (FIME) – encheu o lar-
go da Câmara Municipal, dando o 
mote para um fim de semana de 

muita qualidade cultural e com 
entrada completamente gratuita.

Já no sábado, as atividades 
espalharam-se um pouco por 
toda a cidade, do Parque João 
de Deus, onde se realizaram 
diversos espetáculos que os 
espetadores puderam apreciar 
enquanto estavam sentados, 
confortavelmente, na relva à Rua 
19, onde a música foi a banda 
sonora ideal para uma manhã de 
compras.

Para muita gente, o momento 
alto do dia de sábado foi o con-
certo da Banda do Mar no largo 
da Câmara Municipal. A verda-
de é que a noite fria poderá ter 
afastado muitos espetadores, 
mas muitos outros aguentaram 
o vento para assistirem a um es-
petáculo memorável e que valeu 
bem pelo clima pouco típico de 
uma noite de julho. 

Ricardo Fonseca foi um desses 
casos. O jovem, de Santa Maria 
da Feira, já conhecia a música 
de Mallu Magalhães, a cantora 
brasileira que faz parceria com 
o também brasileiro Marcelo Ca-
melo e o português Fred Ferreira 
na Banda do Mar, e ficou curioso 

para ver qual o resultado final. 
“Adorei. Se já era fã, ainda fiquei 
mais. É bom ter a oportunidade 
de assistir a concertos desta 
natureza sem pagar nada. Para-
béns ao Oito24”, disse. 

A mesma opinião teve Fátima 
Rodrigues, embora não conhe-
cesse nada do trabalho da for-
mação. “Não conhecia nenhum 
dos elementos da Banda do Mar, 

mas soube do festival e decidi vir 
a Espinho nesta noite de sábado. 
Não estou nada arrependida”, 
garantiu a jovem.

Já no domingo, o festival ain-
da saiu às ruas, mas, devido ao 
tempo que ficou ao final da tar-
de, os espetáculos agendados 
para a noite - Deal e a Perfor-
mance Água – tiveram que ser 
cancelados. LM

De 1 de agosto a 13 de setembro

“Peça a Peça” se faz um 
concurso e uma exposição
De 1 de agosto a 13 de 
setembro, estará patente na 
galeria do Centro Multimeios 
de Espinho, a 2ª exposição 
“Peça a Peça”, que mais uma 
vez irá fazer as delícias dos 
aficionados das construções 
Lego. 
São dezenas de construções, 
que vão desde cidades, carros, 
aviões, naves espaciais, 
monumentos, piratas, entre 
outros. Este ano as atrações 
principais da exposição são o 
Castelo de Guimarães e uma 
Catedral Gótica construída em 
grande escala.
As crianças terão um espaço 
onde poderão dar largas à sua criatividade, com dezenas de 
peças para construção, bem como jogos de computador ligados à 
temática Lego.
Outra das novidades, é o Concurso “Peça a Peça” onde crianças 
dos 6 aos 12 podem dar azo à sua criatividade e participar com as 
suas originais construções. As inscrições podem ser feitas até dia 
30 de julho e há prémios para os vencedores.
Nos dias 12, 19 e 26 de agosto, também estão abertas as inscrições 
para uma atividade muito divertida: Construir uma amostra de um 
tapete das Tapeçarias Ferreira de Sá em peças LEGO. As inscrições 
só serão válidas com crianças entre os 6 e 12 anos. A atividade 
realizar-se-á durante a tarde pelas 15h00. 
A inauguração terá lugar no dia 1 de agosto (sábado), pelas 15h00, 
com a presença de uma animadora e modelagem de balões. MV

Até 30 de agosto

sandochas, tostas e outras 
coisas
A Câmara Municipal de Espinho organiza um evento 
gastronómico com base em sandes, tostas e outras coisas, 
tendo sempre como a base a comida no pão. A iniciativa decorre 
numa tenda montada na Alameda 8 e conta com o seguinte 
programa de animação musical: 30 de julho -João Belchior, 2 de 
agosto - My Cousin Rocks, 5 de agosto - Snowgoose Company, 
7 de agosto - Sky, 12 de agosto - Lucky Stripes e Royal Crew, 14 
de agosto - Soul for 2, 19 de agosto - Leopardskin, 21 de agosto 
- Sara Cruz & Miguel Fontoura, 26 de agosto - The Royal Band 
4fet e dia 28 de agosto - Disca Riscos & Zuruó.
Os concertos na alameda 8 (dia 8 de agosto com “Deixem o 
Pimba em Paz, dia 15 com Carminho, 22 com António Zambujo, 
29 com Diabo na Cruz e 6 de setembro com Real Combo 
Lisbonense) completam o evento “Sandocha - Sandes, tostas e 
outras coisas”. nO
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Volebol de Praia

Dupla EspinhEnsE 
vEncE Em carcavElos

Futsal

norbErto morEira rEconDuziDo 
na prEsiDência Da novasEmEntE GD

Foi por unanimidade dos só-
cios presentes na Assembleia 
Geral da noite de quinta-feira que 
os novos orgãos sociais da No-
vasemente GD foi eleito para ge-
rir os destinos desta coletividade 
antense. Norberto Moreira mere-
ceu a confiança dos sócios e tem 
a oportunidade de dar continui-
dade ao seu projeto para o clube.

A lista eleita foi a seguinte:
Assembleia Geral
Presidente: Manuel Marques
1° Secretário: Jorge Pereira

2° Secretário: Mário Sá
Direção
Presidente: Norberto Moreira
Vice-Presidente: José luís Vale
Tesoureiro: Vítor Cruz
1° Secretário: Luís Perdigão
2° Secretário: Márcio Rocha
1° Vogal: Hugo Ferreira
2° Vogal: Joaquim Costa
Conselho Fiscal
Presidente: Carmem Marques
Secretário: Vítor Frutuoso
Relator: Carmem Cardoso 
PD

Realizou-se no passado fim-
de-semana, em Carcavelos, a 5.ª 
etapa do campeonato nacional 
de voleibol de praia 2015 – Sub 
16. De forma simplesmente ima-
culada, a dupla antense Matilde 
Calado/Matilde Moreira venceu 
pela quinta vez consecutiva, sem 
derrotas, mais uma Etapa do Cir-
cuito Nacional. Após uma fase 
de grupos superada sem dificul-
dades, as espinhenses venceram 
nas meias-finais uma dupla lis-

boeta por 2-0 (15-6 e 15-13), de-
frontando na final uma dupla de 
Gaia, Castelo/Lopes. Após um 
início de final mais equilibrado, 
a dupla antense disparou para a 
vitória nesta Etapa, por 2-0, com 
os parciais de 21-14 e 21-16. As 
atletas da Academia Maia/Bre-
nha – Beach ficaram pois muito 
perto de assegurar o Título Na-
cional, ficando somente por rea-
lizar no próximo fim-de-semana, 
a etapa na nossa cidade. MV

Golfe

JoÃo GirÃo é 
campEÃo no EstEla 
GolF

Joana Mota e João Girão ga-
nharam o 4º torneio do Circuito 
Liberty Seguros que a Federa-
ção Portuguesa de Golfe (FPG) 
organizou no Estela Golf Club, 
na Póvoa de Varzim.

 Para Joana Mota, do Clube de 
Golfe de Vilamoura, foi um mo-
mento único, por ter sido o seu 
primeiro título no principal cir-
cuito da FPG para amadores de 
competição.

 Já João Girão, do Oporto Golf 
Club, conquistou o seu segundo 
título seguido no Circuito Liber-
ty Seguros, depois de se ter im-
posto em Montebelo, em maio, 
provando que está a atravessar 
um grande momento de forma, 
como se viu no último Campeo-
nato da Europa Amador de Equi-
pas Masculinas, no qual teve 
um papel importantíssimo para 
a subida de Portugal à primeira 
divisão.

 Curiosamente, nenhum dos 
dois liderava aos 18 buracos e 
ambos estavam em 2º a 1 pan-
cada do comando. No final, Jo-
ana venceu com uma vantagem 
de 4 sobre Inês Barbosa e João 
foi superior a Vítor Lopes em 3.

Muito superior foi a partici-
pação masculina, com 48 jo-
gadores, sendo de realçar as 
ausências de Pedro Lencart (a 
competir em Inglaterra) e de To-
más Silva, o triplo campeão na-
cional amador, convidado pelo 
Clube de Golfe da Ilha Terceira 
(e apoiado pela FPG) para com-
petir no Open Pro-Am daquele 
clube açoriano, onde se sagrou 
vice-campeão pelo segundo 
ano seguido.

 Estas faltas não diminuem em 
nada o mérito da vitória de João 
Girão, até porque, este ano, To-
más Silva e Pedro Lencart ainda 
não ganharam qualquer torneio 
do Circuito Liberty Seguros, ao 

contrário de Vítor Lopes e João 
Girão, os protagonistas na Este-
la.

 Vítor Lopes, vencedor dos 
dois primeiros torneios, coman-
dava aos 18 buracos, ao igualar 
o Par-72 do campo, graças a 3 
birdies nos últimos seis bura-
cos, num total de 5 birdies.

 João Girão vinha logo a se-
guir em 2º, a 1 pancada de dis-
tância, pelo que se previa mais 
um grande duelo destes rivais e 
amigos de longa data.

 No segundo dia, o jogador do 
Clube de Golfe de Vilamoura não 
conseguiu qualquer birdie no 
front nine, sofrendo bogeys no 1 
e no 8, exatamente os buracos 
onde João Girão converteu bir-
dies, perdendo depois 1 panca-
da no 9. Vítor Lopes dobrou os 
primeiros nove com o agregado 
de +2, enquanto João Girão ia a 
Par do campo.

 No back nine, ambos sofre-
ram 1 duplo-bogey no 16, mas 
enquanto Girão teve 2 birdies e 
1 bogey para o +1 final, Lopes 
somou também 2 birdies mas 
igualmente 2 bogeys para o +4 
definitivo.

 João Girão mostrou-se mais 
sólido e mereceu o triunfo por 3 
pancadas, enquanto o seu com-
panheiro de clube, João Maga-
lhães, foi 3º a 4 pancadas do 
vencedor.

 Em Montebelo, João Girão já 
tinha deixado em 2º o de Vila-
moura com uma diferença de 2 
‘shots’. 

Classificação:
Torneio masculino
1º João Girão (Oporto), 145 

(73+72), +1
2º Vítor Lopes (Vilamoura), 

148 (72+76), +4
3º João Magalhães (Oporto), 

149 (75+74), +5 

Saidas e entradas

mais mexidas na nova 
temporada de Futebol popular 
São quatro os ex-GD Ronda, Hugo 
Teixeira, Marco Rodrigues, Helder Leite 
“Cena” e Bruno Martins reforços para 
a Novasemente, seguindo as mesmas 
pisadas do novo técnico do emblema 
antense, Joaquim Ribeiro que até meio 
da época passada foi treinador do GD 
Ronda.
Para além deste quarteto que em março 
último abandonou o clube guetinense, 
foram também garantidos para a 
Novasemente dois novos guarda redes, 
Eduardo e Duarte e ainda Batista para o 
meio campo.
Face às muitas saídas, algumas a meio da época passada às 
quais se juntaram outras tantas no final da última temporada, 
a direção do GD Ronda e o novo treinador Benjamim Quintas 
tem já em marcha o processo de renovação do plantel para 
2015/2016.
Desta forma, estão já garantidos três reforços que oriundos de 
clubes do distrital da AF Porto farão a sua estreia no futebol 
popular de Espinho.
Do Gulpilhares seguem para o GD Ronda, o guarda redes 
António Cardoso e o médio Tiago Mendes, enquanto que do 
Avintes vem Leonardo Silva também para reforçar o meio campo 
do conjunto guetinense.
Arlindo Cabral regressa ao futebol popular espinhense para 
fazer a sua estreia como treinador principal assumindo o 
comando técnico da Juventude Outeiros. O novo treinador 
conta já com quatro caras novas: Ruisinho (ex Paços Brandão) 
deixa o federado para se estrear no “Popular”, enquanto que do 
campeonato ingressam na Juventude Outeiros, Luis Ricardo (ex 
Aldeia Nova), Ricardo Passos ( ex Águias Anta) e Ricardo Sousa 
(ex Rio Largo). PSG

Futebol Popular

nova Direcção nos leões 
Foi numa cerimónia discreta mas carregada de simbolismo que 
os novos corpos sociais do clube Leões Bairristas tomaram 
posse na noite de quinta-feira. O momento decorreu na Sala de 
Direcção, também repleta de Troféus, homenagens e memoriais.
A lista eleita foi a seguinte:
Assembleia Geral
Presidente: Cristina Escadas
Vice-Presidente: António Couto
Secretário: Sandro Gonçalves
Conselho Fiscal
Presidente: Orlando Martins
Vice-Presidente: Sérgio Martins
Secretário: João Leite
Direcção
Presidente: Moisés Lima
Vice-Presidente:
Área Financeira: Armindo Neves
Área Desportiva: António Oliveira
Área Património: David Ramalho
Secretário/Relações Públicas: Celso Sá
Vogal: José Campos
Técnico Equipamentos: Teixeira. 

Atletismo

Dois terceiros lugares em 
poucas horas
Uma semana após a Ultra Maratona de areia em Melides, Tróia, 
Paulo Pinto voltou a entrar em competição. Desta feita marcou 
presença em duas provas em menos de 12 horas. Sábado à noite 
esteve em Gondomar para participar num trail noturno de 10kms 
onde foi 7º da geral e 3º em M45 com o tempo de 43 minutos. Já 
no domingo de manhã participou no Trail de Santa Justa, uma 
prova dura e com o calor a bater nos 35 ºC. E como não podia 
deixar de ser, o atleta espinhense foi 5º da geral e 3º em M45 mais 
uma vez com o tempo de 1h30’. De louvar a capacidade física 
e determinação do atleta que em poucas horas conseguiu dois 
terceiros lugares no seu escalão. MV

Surf

atletas de Espinho em destaque na 
taça de portugal
Chegou ao fim mais um Santa Cruz Ocean Spirit. E claro, a festa fez-se nas ondas e na 
piscina da Aldeia Neptuno, na praia do Centro, em Santa Cruz, com a entrega de prémios. 
Na Taça de Portugal de Surfing Montepio a grande vencedora foi a Associação Onda do 
Norte (AON), com 9.725 pontos.
Fizeram parte deste grupo os atletas Espinhenses, Luísa Meneses que chegou às meias 
finais de Surf Feminino Sénior, Ruben Vita que na final de Surf Júnior ficou em 2º lugar e 
João Veloso que na final de Bodybord Júnior ficou em 3º lugar.MV

Arlindo Cabral
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A notícia escrita na página 
três desta edição foi sem 
sombra de dúvidas a mais 
difícil que tive de escrever 
em toda a minha vida, pois 
é acerca de um amigo de 
infância que já partiu para a 
sua última viagem. Um rapaz 
com um sorriso tão grande e 
animador que era impossível 
estar triste ao lado dele. Uma 
pessoa inteligente, racional, 
que adorava viver. Um 
sonhador e um concretizador. 
Um amigo para a vida a quem 
o destino resolveu pregar 
uma partida. Magoa-me 
escrever estas palavras por 
uma razão muito simples: 
tudo o escrevi é a mais pura 
das verdades. Não chegariam 
as páginas desta e da 
próxima edição para contar 
as histórias que tive o prazer 
de viver ao lado de Diogo 
Moreira. Descansa em paz 
Grande amigo e obrigado por 
tudo nestes quase 30 anos de 
vida. Sei que eras pragmático 
mas tenho a certeza que 
ainda nos voltaremos a ver. 

Nuno Oliveira, diretor

grande

Maré Submersa
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“Mesmo na noite mais triste
 Em tempo de servidão
 Há sempre alguém que resiste
 Há sempre alguém que diz 

não». Manuel Alegre in Trova do 
vento que passa.

 
Correm tempos de resistência…
Resistência à dor
Resistência à fome
Resistência à pobreza
Resistência ao desemprego
Resistência à falta de solidarie-

dade
Resistência à indiferença

Resistência ao sentimento de 
impunidade

Resistência à ignorância
Resistência à incompetência
Resistência à arrogância
Resistência à violação reiterada 

dos direitos individuais
Resistência aos desequilibrios 

sociais
Resistência à soberba da finança
Resistência à mentira despudo-

rada dos acontecimentos que 
ocorrem

Resistência ao engano
Resistência às desigualdades 

que nos impõem
Resistência à resistência em re-

conhecer que nos violentaram 
durante anos

Resistir a tudo e vencer lutando, 
levantando a cabeça e avançando 
sempre, porque os tempos que 
correm são ainda de resistência…

…. Como se dizia nos primeiros 
tempos de liberdade,

30 anos de censura,
10 de caixas sindicais
40 de ditadura,
…arre, porra que é demais…..
 FMG

28 e 29 de julho
21h00
Tributo ABBA - Casino de Espinho

30 de julho a 3 de agosto
Todo o dia
Festa a Nossa Senhora do Mar – 
Bairro Piscatório

Até 29 de julho
Exposição Fotográfica In Motion - 
Centro Multimeios

Até 31 de julho
Exposição de Pintura “África Minha” 
- Biblioteca Municipal

31 de julho
21h30
Concerto da Banda União Musical 
Paramense - Festa das Coletivi-
dades de Paramos (Campo de Fute-
bol)
22h00
Noite de Observação - Multimeios
23h00
Special music - Festa das Coletivi-
dades de Paramos (Campo de Fute-
bol)

1 de agosto
21h45
Atuação da banda Estrelas Incom-

paráveis - Festa das Coletividades 
de Paramos (Campo de Futebol)

1 de agosto a 13 de setembro
2ª edição Exposição e Concurso 
“Peça a Peça”, Construções LEGO   
- Centro Multimeios

2 de agosto
15h30
Festival Internacional de Folclore - 
Festa das Coletividades de Paramos 
(Campo de Futebol)

8 de agosto
22h00
“Deixem o Pimba em Paz” com 
Bruno Nogueira e Manuela Azevedo 
- Alameda 8

15 de agosto
22h00
Carminho - Alameda 8

22 de agosto
22h00
António Zambujo - Alameda 8

29 de agosto
22h00
Diabo na Cruz - Alameda 8

Agenda

Farmácias
Quarta-feira, 28 de julho
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092   

Quinta-feira, 29 de julho
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482       

Sexta-feira, 30 de julho
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409    

Sábado, 31 de julho
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388      
 

Domingo, 1 de agosto
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444     

Segunda-feira, 2 de agosto
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352

Terça-feira, 3 de agosto
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331  

Quarta-feira, 4 de agosto
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250    

No passado dia 21 de julho

O contrato interadministrativo 
de delegação de competências 
no âmbito de manutenção de 
infraestruturas, foi assinado na 
manhã do dia 21 de julho, nos 
Paços do Concelho entre Pinto 
Moreira, Presidente da Câma-
ra Municipal de Espinho e Mar-
co Gastão, Presidente da Junta 
Freguesia Silvalde. Este contrato 
visa a requalificação de vias mu-
nicipais na freguesia de Silvalde 
(Rua Tobias, Rua do Souto e Rua 
de Enxanes). A Câmara Municipal 
disponibilizará à Junta silvalden-
se 45 mil euros para execução 
deste contrato de delegação de 

competências.
Foi ainda celebrado um segun-

do contrato interadministrativo, 
entre as mesmas partes do pri-
meiro, com o objetivo da delega-
ção de competências da Câmara 
Municipal de Espinho na Junta 
Freguesia Silvalde, em matéria de 
Gestão da Praia Pau de Manobra. 
Segundo este último, a Junta sil-
valdense ficará responsável pela 
vigilância e segurança; limpeza e 
higiene e receitas de apoios mí-
nimos na praia Pau da Manobra. 
O acordo celebrado preve um pa-
gamento de 20 mil euros por par-
te da Câmara Municipal. NO

Artigo de Opinião

 CORREM TEMPOS DE 
RESISTêNCIA…

cinema

30 de julho a 5 de agosto (14h30)

Bilhete: 4,5€ (preço único)

ted 2 
30 de julho a 5 de agosto (16h30 e 21h30) excepto à segunda-feira

Desta vez, o urso de peluche Ted (voz de Seth MacFarlane) namora 
com Tami-Lynn (Jessica Barth), e o casal pretende ter um bebe. 

Bilhete: Terça a quinta: 4,5€ (preço único) | sexta, sábado e 
domingo – 5,5€ (adulto), 5€ (estudante, sénior)

Max atlantos (2d) - cinema infantil

Multimeios de Espinho

assinados contratos 
entre silvalde e cMe

sunset - café . snack barJá abriu!!!

Avenida 8, nº 454, Espinho

Foto-legenda

nélia serrano
Rua 19, nº259 A Espinho

Filomena Maia Gomes
Advogada

No Centro Multimeios

conferência de empreendedorismo

Foi numa sala repleta de jovens e de empresários espinhenses 
que o Secretário de Estado Castro Almeida, Pinto Moreira, 
presidente da CME, e Regina Pinho, Gerente da empresa Jotex 
partilharam as suas experiências e conhecimento na conferência 
sob o tema “Empreendedorismo, uma via de sucesso. Portugal 
2020”. A moderação foi assumida por Bernardo Lacerda, 
presidente da JSD.

Uma tragédia é uma simples pa-
lavra que descreve na perfeição a 
forma pouco competente como o 
atual executivo municipal do PSD 
tem tratado a Associação de De-
senvolvimento do Concelho de 
Espinho (ADCE). Após um perio-
do de 3 anos económicos, entre 
2010 e 2012, em que se assistiu ao 
crescimento das despesas, ao de-
créscimo de receitas, (nestes dois 
casos exatamente o que sucedeu 
ao município), à crescente perda 
de clientes, à falta de projetos e ao 
consequente crescimento de 125% 
do seu passivo, o sr. Presidente 
da Câmara Municipal de Espinho 
(CME), então presidente da ADCE, 
decide desresponsabilizar-se deste 
desastre e excluir dos estatutos a 
obrigatoriedade de presidir a esta 
instituição. Formalmente o seu 
presidente e o seu executivo são 
apenas sócios da ADCE, na prática 
são os mentores de tudo o que tem 
acontecido a esta entidade, senão 
vejamos: 

1 – O atual presidente da ADCE 

Luís Neto, vereador do PS na 
Câmara Municipal de Espinho

UMA FATALIDADE ChAMADA 
ADCE

foi nomeado sob proposta do Pre-
sidente da CME em reunião de 
Câmara e todos os membros dos 
órgãos da ADCE convidados pelo 
Edil de Espinho; 

2 – O Relatório e Contas da ADCE 
referente a 2013 foi apresentado e 
explicado pelo sr. Presidente da 
CME, Joaquim José Pinto Moreira;

3 – Desde o início do atual man-
dato em 11 de outubro de 2013, o 
atual executivo camarário injetou 
na ADCE mais de 2,4 milhões de 
euros, recorrendo a expedientes 
pouco claros, erróneos e ilegais;

4 – Houve dois despedimentos 
coletivos e dezenas de funcioná-
rios foram mal ressarcidos dos 
seus direitos laborais;

5 – As largas centenas de milha-
res de euros gastos em indemni-
zações foram indevidamente pa-
gas pelo erário público, através da 
CME sob a anuência do sr. Presi-
dente da CME e os seus vereado-
res do PSD;

6 – Existiram centenas de milha-
res de euros indevidamente pagos 
pela CME, sob o pretexto de hipo-
téticos investimentos da ADCE em 
equipamentos da CME sem qual-
quer suporte documental;

Perante esta fatalidade, bem 
portuguesa, e perante os milhões 
de euros de passivo, a ADCE ain-
da não apresentou o seu relatório 

e contas de 2014 aos seus sócios, 
maioritariamente entidades públi-
cas do concelho de Espinho. Gra-
ve, inexplicável e nada transparen-
te!

Os seus funcionários continuam 
a ser amplamente subaproveitados 
e a pobreza no concelho atinge um 
recorde sem precedentes, em nú-
meros bem redondos, 37%! Clara-
mente, os responsáveis pela ADCE, 
os formais e os que o são na práti-
ca, não sabem o que andam a fazer, 
desaproveitam recursos, capital 
humano e inequivocamente, des-
perdiçam programas sob progra-
mas, não delineiam uma estratégia 
de combate à pobreza envolvendo 
os seus colaboradores e continuam 
a teimar em não querer executar 
um relatório de grande qualidade, o 
Diagnóstico Social do concelho de 
Espinho concluído em 2013.

Para terminar, devo dizer que a 
saída do sr. Presidente da CME 
de Presidente da ADCE se deveu 
“apenas” a uma tentativa de não 
estar ligado a uma tragédia de 
contornos muito “gregos” que lhe 
mancharia a imagem e também, ao 
simples facto da CME não querer 
ver as contas da ADCE consolida-
das nas contas da CME, apenas 
para não estragar algo que já está 
demasiadamente “martelado” e 
pouco claro. Luís Neto
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